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“SIGNATURAS-(Pugamesto sdeantndo)-Coni estampilba: muc,3¡750reis.Ssm estam-

pilha: 85250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e psizes da União

Postal, mais a importancia da estampllba. A' cobrança feita pelo correio, accrescs n ini-

portancia com ella dispendida.A assignnturn 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou ll¡ de cada mez.

Não se restituem os originam.
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PUBLICA-SE ÁS QUARTÀS-FEIRAS E SABBADOS

NW.

ÍMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

PUBLICAÇÕES:Correspondencias particulitres,60 reis poi linha. Aiinuucios, 30 reis por ll-

nba singela. ltepetigócs, 20 reis. lmposto do sello, 10 reis. Aununrios psrnmuentes, contacto

especial. Os srs. assigiiuiiles gosam o previlcgio ils abutimento nos aniuiiicios o bem assim

nos impressos feitos nn casa-Acoustics a recepção s nnnuncinm-se as publicações do que A

redução soja enviado um exemplar.

  

tem:elle a veleidade de suppôr

que as eleições lhe darão maior

appoio? Como imagina elle fe-

char as portas do parlamento

aos membros da actual oppo-

sição?

E' n'essa ideia que está

principalmente a provocação

ao partido progressista, que

deve responder-lhe com digni-

dade e energia.

Engana-se redondamente o

partido regenerador se cuida

poder explorar em seu provei-

to umas falladas dissidencias

dos progressistas, e umas sup-

postas incompatibilidades d'es-

tes com os franquistas. Em fa-

ce (lo inimigo conimum, todos

os elementos de opposição ne-

cessariamente se congregaiii, e

a lucta será sem treguas nem

perdão.

Vamos entrar n'uui perio-

do de excepcional gravidade

politica para a vida e futuro

dos partidos, e por Ventura

tambem para a vida e futuro

do paiz.

O governo provocou: o po-

vo vai responder_

or se terem offerecido para ser-

P virem no ultramar, seguem em

junho proximo com as forças que

vão para a Africa occidental, os srs.

alferes Antonio de Mello Pinto Gus~

mão Calheiros e Alberto Brandão

Themudo, do 3.“ esquadrão de ca-

vallaria.

Sentimos. Ambos tinham gran-

geado aqui sympalhias pela sua

correcta compostura e brio mili-

tar.

O sr. Calheiros tem já serviços

no ultramar, pois esteve em M0

çambique e outros pontos da .-\fri

ca oriental durante algum tenpo,

onde pelos seus feitos honrou o

nome do exercito e o nome portu-

guez.

, . -

AVE l RO

A attitude do governo peran-

te a opposição parlamentar

é a mais audaciosa provoca-

ção d,estes ultimos tempos.

A pretexto de incidentes

um pouco mais vivos na dis-

cussão, foram dissolvidas as

côrtes, em que aliás o governo

tinha uma maioria enorme.

E para aggravar o destem-

pero, este era o ultimo anno

da. duração da camara electi-

vu, e o periodo ordinario da

sessão legislativa annual ter-

ininára já em 2 d'este mez.

De que serve pois esta vio-

lencia,senâo para ostentaractos

de força derivados do favor

real? O que significa pois este

atropello das conveniencias

publicas, senão a mesquinba

manifestação d'uma vaidade

irritante, e d'uma arrogancia

provocadora?

A muitos pareceu até um

disparate, porque nem todos

se lembravam já d'aquella es-

tnpafurdia lei de 3 de abril de

1896, que no artigo 7.° diz

assim:

.Nos primeiros quinze dias de-

pois de constituida a camara dos

deputados, o governo lhe apresen-

'rurá o orçamento da receita e des-

peza do auno seguinte, as propos-

tas ñxando as forças de terra e

mar, e a dos contingentes de re-

crutamento da força publica. Quan-

'do até ao 6m do anno economico

is cortes não hajam votado as res-

pectivas leis, continuarão em vigor

no anno immediato as ultimas dis-

posições legaes sobre estes assum-

ptos até nova resolução do poaer

legislativo. Se porém as cortes não

estiverem abertas, serão extraordi-

nariamente convocadas e reunidas

no praso de trez mezes, a llm de

deliberarem exclusivamente sobre

os assumptos de que trata este ar-

tigo; se estiverem runccionando,

não serão encerradas sem haverem

,deliberado sobre o mesmo objecto,

excepto sendo dissolvidas; no caso

de dissolução serão convocadas e

reunidas no praso já indicado em

sessão culinaria ou em sessão ex-

traordinaria para o mesmo exclusi-

tvo timi. _

Mas, nem mesmo tal dis-

posição, bem interpretada, ex-

plica o atrevida acto do go-

verno.

De toda esta trapalhada-o

, que se conclue é que o gover-

"',no não tinha necessidade al-

: goma legal de dissolver agora

as côrtes, desde que estamos

ainda muito, longe do tim do

snno economico.

Só no caso de n'essa epo-

cha (30 de junho) estarem func-

cionando as côrtes, é que não

podiam ser encerradas sem te-

--rein votado as leis constitucio-

uses; e portanto, nâo podendo

.então o governo funccionar

com ellas, teria de demittir-se

. :ou de as dissolver. Mas a pro-

va de que as côrtes podem ser

encerradas antes de 30 de ju-

-nbo sem terem deliberado so-

;bre o orçamento e as leis mi-

litares, é que o mesmo artigo

Ísuppõe a bypothese de não es-

' itsrem abertas n'essa occasião,

' 'e as manda n'esse caso convo-

  

loticias militares

Regressou a. Aveiro o sr.

coronel Joaquim da Silva Monteiro,

commandante da 9.“ brigada de in-

fanteria.

g“ A banda regimental do 24

tocou na quinta-feira em frente do

quartel da brigada desde as 6 ás 7

da tarde.

't Por ordem do seu illustre

commandante parece que ella se

fará ouvir d'aqui em deante em to-

das as quintas-feiras, no Passeio

publico ou n'aquelle local.

o 

o 3.° esquadrão de cavallaria, o sr.

coronel Frederico Gouvêa, com .r

mandante da 3.' brigada d'aquella

arma. com sede em Castello-branco.

O" O 3.” esquadrão de caval-

laria tem continuado em exercicios

todas as manhãs no Ilhote.

Greve typographica

Deve terminar dentro de

pouco a desastrada campanha

dos typographos lisbonenses,

que teve contra si, logo do co-

meço, o protesto unanime da

opinião. Não pugnavam pelos

seus direitos nem luctavam

por uma causa justa. Era a

exigencia do sangue das em-

prezas jornalísticas, que elles

faziam.

Ora a corda havia de

quebrar pelo mais fraco, e as-

sim veem já a caminho de Lis-

boa as primeiras machines

de composição typograpliimi

acompanhadas de pessoal ins

tructor, e pensa-se em consti-

tuir em todo o paiz um forte

.car dentro de 3 mezes para nucleo de capital com que, ra-

delibersrem sobre isso. teando-se por todas as empre

Allegará o governo que. zas dejornaes, grandes e pe-

› não pôde viver nem governar quenoa,_ o emprestimo, todas

porn esta camara. Mas comolellas aeJam fornecidas de ma-
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ido deixou de fabricar o papel

Deve chega¡- brevememe a ctcr dolindo «leverde redeau»,

esta cidade, a fim de inspeccionar em verso, Manhã de nevoas,

I

i

depois de reexportada para. a córte porchinas d ' ' -
e composlçao typo aquelles mesmos que aenviaram.

graphicaAssim a imprensa fe-

cha as portas á. ingratidão.

40- A companhia do Pra-

°Refere-se que a abroma» dos srs.

typograghos termina no proximo do-

mingo, ficando nós já. no antegoso de.

prosa jornalística, para s. proxima se-

mana. Alguns espiritos azedos não vao

longe de suppor, que esta ausencia de

jornass é uma formapratica. de sanea-

mento csrebral. A intoxicação lenta

pela bernardice, socorrida do jornal,

levava s. uma decrepitude precoce a

célluln psyehica, e o eñ'eito é tanto

mais sensível que os ccntsgionistas

avisinham todos da idiotia. Verdade é

que o profissional dojornalismo, quan-

do começa esta carreira, já tem feito

bancarrots. em todas as outras, por

debilidade cerebral. Por este caminhar

que fornecia a muitos dos jor-

naes suspensos. A ofiicina fe-

chou e licenceou o pessoal,

sendo mais um grupo de tra-

balhadores que fica em desoc-

cupação e a braços com diHi-

culdade, o que deve agradecer

aos srs. typographos.

 

não será. diñcil concluir, que em fotu

ro não longiquo o melhor jornalista

sei-á o analphabeto, pelo uso da pala-

vra fallada.

Os maduros da. «Arcada» referem

que a greve dos typograplios foi su-

gerida, alimentada e sustentada pelos

nossos dirigentes. Tudo é possivel,

mas parece paradoxal. Quando um

governo se mantem contra. as manifes-

tações de todo o paiz, em numerosos

com' = remessas“: representssêes

ÍÍ '

Renova do Gat1mbau,,

0 grupo de estudantes que le-

vou á scena, em beneficio

da Associação academica de

.Coimbra, a tragedia lieroe-co-

mica do nosso presado collegn

da redacção, sr. Firmino de

Vilhena, sob o titulo de Reno-

va do Catimbau, foi pelo habil

photograplio amador, sr. Ar-

naldo Ribeiro convidado a pho-

tographar-se na manhã seguin-

te ao dia da representação,que

teve os applausos dos assisten-

tes e as honrosas referencias

da imprensa illustrada d”aqui

e de fóra.

Brindados com uni exem-

plar d'essa pbotliogriipbia, era

dever grato fazél-a reprodu-

zir aqui por esta occasião, um

mez passado sobre a occasião

da recita_

Faz parte do grupo o di-

gno presidente da Assuma--

ção academica de Coimbra,

sr. dr. Eugenio Pimentel, au-

s prosa. de uma. indignação convencio-

nal dos sperreados jornalistas da ca-

pital; porque é de saber, quando um

jornal se permitte indiscrições que

t'açam coco as no publico, a correge-

doris. da strella manda travar o

«bromistam

OAS sessões de hontem nas duas

camaras, estiveram bastante movi-

mentadas. O governo prohibiu a vic

lencia eindignaçüo sob a ameaça do

despejo. Diz-se que uma parte da op-

posiçao deseja ser despejada e a outra

parte engarrafada, para s. proxima

sessão.

A primeira deseja correr para o

seio amante do paiz; a outra para a

urna carinhosa. de Hintze.

Amigo aveirense, sou a dizer-lhe

como o brazileiro: isto é uma «ban-

dalhsiran.-S.

“+_

Curso theologioo-ju-

ridico de 1878 a l879

á o Campeão deu a noticia de

que no dia 6 do proximo mez

de junho e reuniam em Coimbra,

para commemorar o 25.“ anniver-

sario da sua formatura, os cava-

lheiros que fizeram parte do curso

theologico-juridico de 1878 a 1879.

tao bem Poeta em seem¡ pela Foi notabilissumo esse curso,

academia coimbra'. e tão Justa- de que ainda hoje existem 80

mente apreciado como obra alumnos, alguns collocados nas mais

litteraria e theatral de mereci- a““ ”519583 3°°Eaesi 9 t°d93m315

mento Os restantes persona_ ou menos conhecidos e eminentes

. l na egreja, na magistratura, no pro-

gens SãO conhemdos de ted“ fessorado, nas lettras, nas finanças

nós, dispensando mensão es- e na politica_

naomi. Segundo as informações que

1 podemos colher, publicamos hoje

Mala, do_ bul os seus nomes e collocações:

LISBOA, '22

  

Abel Franco, juiz de direito em

Lourinhã, Abilio Pontes, conserva

m_ _ , _ d t_ dor em Moncorvo; Alexandre Bas-

esnzonmtf:tocamos;L imz d? no. quadro: .Al-
la á cabeca“, ,morando o qua fredo A. Freire de Carvalho, JUIZ

de direito em Fornos de Algodres;

Alipio A. Diogo da Silva, parocho

em Villa Franca de Xira; Alvaro

de Moura Coutinho. professor do

lyceu de Aveiro; A. Alfonso Pe-

tnneaniente interrom ido O vsdio o ”Em de Menezes, advogado no

litioo, faltando-lhe o ltihoinu. da notildial Porto; A' A' d Olwura (“huma-

jornalistics, não sabe abrir a bocca. l Pães) .lUlz de direito em Alcobaça;

Nada imaginativo, com o senso criti~ Antonio A. de Meirelles; A. Can

0° "e Pardal, desajwlado 433_ @Tetínb dido d'Almeida, juiz de direito no

?1233:333?:dit¡§ã“ãifett*°1;12“§331 quadros A.- oameiro «Oliveira Pa
domado_ checo, antigo deputado da nação e

Lisboa esta no goso medíocre das advogado em Santo 'l'liyrso;Autonio

noticias “comentei-1.0:; srs. corres- centena, deputado da nação e ad.

pude“” 0mm“” para' "S JM““ do vogado em Lisboa; A. D. Jacintlin

Maia, abbade de Paranhos; A.

Porto o extracto da purolagem do S

Bento, asconfarencias dos eleiçoeircs, _ _' _ _ _ . _

os prognosticos sobre as proximas luduardo (JOLllnllU,)lllZ de direito

eleições, qualquer noticia pescada iia em Tavira; A_ de Maga]th Me.

xia, conservador em Almada; A.

Joaquim da Silva, juiz de direito

 

ll
üecu

pensam e o que dizem os nossos gran-

des homenS' pois é de saber que as

grandes celu ridados portuguezas sào

grandes nào pelo que fizeram, mas pe

lo que d'elles dizem os retumbantes

orgãos da opinião.

O fabrico do gsnio, está momen-

Arcada.

Esta alinondega, depois de cosi-

nhnda pelo «Janeiro» e outros jornnes

do norte, é devidamente saboreada,

   

  

  

' às camaras, por certo que nâo recai¡

em Alijó; Antonio JOSé machado; ra da Silva de Bourbon, D. Mari¡ Luiza de La-

Antonio J. Vianna, publicista e gera» Lrbrím. e D. hilduüpal- Guimaraes

v u do em Lisboa' . li r elli. l "mm"
ad 135a, (rt 'dA . .1: ct. Amanhã, as sr " ll. Elisa ¡till-lia Barbo-

no urao' au l or a _mul'ls ra No sa de Magalhset, l). Alciilc Estrella de Liuu o

em Bragança; A. M. da bosta Re- Castro. s D_ Numa. ils Cirvnlllo.

bello, juiz de direito em Paços de Na sozuuda loira. u nr! D. l'nlmirn de

Ferreira. A' dioüvdm Rocha de_ Mimos Sarmento, e os mt. tir. Manuel Nunes

, d d' _ l _ . ' lu Silva e Ilr Adriano (lilicrlll.

ega 9 0 PFf?°|lra(,?r_¡e5'° no qua' Nu terço-(sim, th sr." D. Ilitn Correa do

dro, A. da bilva leixeira, advo- Sá (nasceu). l) Eugenia Hunrlqustu Lencastre

gado em Tbomar; Arthur da C, S_ (Alcaçovas), condessa de Sabuuusu, D. Marin

P¡nto Basto, conservador em Gui_ Carga! de Lemos s Lima, s o sr. José Lopes

- . n do sul Moreira.

?Éraesi Angus“) O“" Hernandes? á Fei boiitsm annoi n menina Inri¡ Alia-

Jutz de direito em Murça; Augus- lia, gentil ülbu du u- l). Manu Lmu de L¡-

to Correia da Silva Mello, 1.° of- corda e Lobrim. '

ticial da direcção dos proprios na- Q nscnxssos:

cionaes; D. Augusto Eduardo Nu- Já Regtessou i. lira-.3a o ir. 10.4 Ferreira

nes, Arcebispo d'lüvora; A. F. R0- Correa de Sousa. '

drigues L'una, sub director no mi_ 2 llsgressou tl!! Lisboa o sr. ' pedro Egas

nisterio dos estrangeiras; Ayres

de S. M. Menezes e Castro, advo-

gado em Futannços; Ayres d'Al

da Silva.

â ltegressou n !tattoo sr. tir. Elysic Pet'-

lillqthI'CIllt- de A. Cardoso, conser-

vador ein Gouveia; Bento Guima-

reira ils Lima e Sousa.

O ESTADAS: °

Por motivo alo c ingresso contra I tuber-

culose, que se reune i-m tlminbru, «silo uquion

rães, cons~rvutlor em Oliveira de ?egguçpiçoassn (Irs. 1034.2: dlllolll; Soa?,

' . . e ' .. '_ O a( r" - UIII'I'É¡ i-l' I'd .r lllIHHD @I'll-'HI Bl

333;¡&5:33:5,1- 323,., as"... intel... os., . Mini.. ...e

ras de Bastos; conde (ls Cat-ia, depu-

tado da naçuu; Dyonisio de Moura

Coutinho,cunservador em Estarreja;

Domingos J. Gonçalves P-reira;

Felix Sotto Maior, conservador em

Ponta Delgada; Florencio Vieira

de Castro, rccebedor em Fafe;

Eduardo da S. Vieira, notario e

advogado em Coimbra; Francisco

David Calder, professor no lyceu

de Lamego; F. J. de Sousa Pinto,

juiz «le direito em Soure; Francis

co A. de Mattos M. de Mancellos,

juiz de direito em Penella; Francis-

co V. de Sousa Rego, advogado em

Alvaiazere; Francisco X. de Castro

Faria, antigo deputado da nção, pre-

sidente da camara municipal de Vil l

la Verde; Ignacio A. Monteiro, juiz!

de direito em Moncorvo; João Ca-

tanbo de Menezes, advogado em

isboa; J. Cori-eia d'Almeida, pre-

fessor em Casal Comba; João Joa-

quim Pinto, deão da Sé do Funchâo;

João das Neves, advogado na Co-

vilhã; D. João Paulino d'Azevedo e

Castro, bispo (le Macau; João Ri-

beiro Dias da Costa, juiz de direi-

to em Figueiró dos Vinhos; João da

i Silva Teixeira, conservador em Tbo

lmar; João Taveira de Pina. advo-

Igado em Evora; Joaquim Baptista

Lefl'ao' advogado em íxnadla; Joa' sr. conselheiro Bento de Moura. O seu estudo

quim Bernardo dos bamos; J- J- iiispirn cuidados e por tsl motivo partiu boots.

Coelho de Carvalho. poeta,jornali3- pnru ulli seu tllbo, o sr. dr. Alvaro de Hours.

taedraniatiirgo;J.J. Gomes Rlliell't) o DR, BARBOSA DE MAGALHÃEB:

de Mello, advogado em Braga; J- Continua melhorando, tendo entrado em

A. Cardoso de Pina Cabral, con- trinca couvslesccuçs, o nosso prende director

servador em Alcobaça; J. Aurelia- “f““l'wv, 9' "'- um?“ d” M“g'lhaf'l' '1“'
no de Manos' advogado em Lis nestes dias tem sido immensnuiento vtsltldo.

boa; J. Baptista d'A. Pereira Za~ . VILLEülATUR^i

ga“o, juiz de direito em vma Nova Partirsm para Sevilha o sr. Mario Duar-

d,ourem; J_ Gonçalves Barbosa d? tc e seu irmão, sr. Anthem Duarte.

, á Para Lelriu partiu lia dias com sua ñllin

Castro Junior, advogado DO POI'ÍOC a sr: t). Mina Luiza Montsiiu Pereira da Situ

Q Ds visita ao sr. dr. limbo“ do Maga-

lhães VlOflm liontuui à noite tic Lisboa os uol-

sos presiidos amigos, sis. dr. Antonio de Ingl-

Ibles Meriti o tir. Barbosa do Magalhães, filho.

2 Sao aqui esperados com o mesmoJliii

os srs. di'. Antonio Macieira, esclarecido ativo-

gudo am Lisboa, u Victorino Godinho. illustra-

do otllcinl de infantaria, e sua esposa.

2 Eus na sua com de Carregosa o sr.

dr. Antonio Simões dos llois.

á Esteve um Aveiro o sr. ilr. Jose Iuri¡

d'Albqucrqus Tavares Lobo.

2 Tambem aqui esteve o ll'. dr. 3016

Barata do Amaral

. DOENTES:

Tom estudo bastante incomuiodntlo tll gar-

ganta o sr. dr. João Feio Soares d'Azsvcdu, il-

lustrsdo secretario geral do governo civil.

2 Continua em Coimbra, em tratamento

dos seus sollrmiuntos da augusto, n sr.“ D.

Laura Mendes Leite. presa'lu lillts ds sn' D.

Clara Mendes Leite.

â Tum estado doente o sr. conselheiro

Alfonso Esprcgueiru, illuilre chato do centro

progressista de Vianna.

2 Tem estado com sarampo um dos tl-

Iliinlius da sr.' D. Murta Lulu de Lacerda o

striin_ o que sentimos.

« 2 Esta restabelecida dos Ieul income.

dos o sr. Viriato l-'srroirn du Lim¡ o Sousa, o

que estimam“.

à 'l'sm ja rindo algun¡ passeios, muito

melhorado dos seus pztdorlmentos, o consider¡-

do clinico d'ents cidade, sr. dr. Lui¡ Regllll.

2 Tem sentido sensíveis melhoras, andan-

do ja a pé, o sr. .luso Mari¡ Verissimo do Io-

raaa, nosso prosallo collrzn do INMÍCIOMI.

â Fo¡ nccommetliita d'mn ataque do ps-

ralysin a esposa do sr. Adriano Costa. Sentimos.

Q Está gravemente elitormo em Lisboa o

 

José J. Leal Castello Branco; José Mesquita. _ _ _

Maria d'Alpoim, ministra'd'estado _mf “01““ Para "11° "- Etbmo "|-
qui

honorario e deputado da nação; J.

M. Barbosa de Magalhães, advo-

gado, antigo deputado e sub-dire

ctor geral no ministerio da Justiça; os hombres o encargo d'um

J. M. Teixeira Alves Martins. con- pesado tributo especial, destinado

servador em Alijó; J. M. Telles ás obras da barrra e defezn do por-

Trigueiros de Mello' jUÍZ de direi- to. Abotôa-se o estado com o maior

to no Cartaxo; J. de M. Faro e quinhão d'essa parcella, e manda

Noronha, juiz de direito em S. Pe- de vez em quando uns centos do

dro do Sul; José Torcato Teixeira mil reis para custeio do pouco que

Soares, de Penafiel; Luiz Augus- se faz em defen do molhe o d".

to d'Amorim, professor em Vian- gagem da ria. O resto, que é o

na do Castello; Luiz de Figueiredo mais importante, tica por lá s ner-

ds Guerra, delegado em Ponte da we para repasto da sãlhadagsm, que

Barca; Luiz Pereira do Valle, juiz se acomula pelas repartições publi-

de direito em Vallença; Luiz de cas ou antes enche as folhas de sa-

Souza Napoles, inspector dos im- tai-ins ao fim de cada mez. Uma

postos em Lisboa; Manoel de Cas- belleza de administração regenera-

tro Guimarães_ banqueiro em Lis- dora-hyntzacea.

boa; Manoel Duarte Areosa, inspe- E param as obras do_ ediiicio do

ctor de instrucção primaria em Terreiro, não se concertain as es-

Coimbra; Manuel Ludgero Gomes tradas,sunhs-se com pontes naTor-

Alvares de Sá Ramires; Manuel reira, etc. etc. etcl Nunca se viu

(l'Azevedc Araujo e Gama, lente pouca Vergonhausiin, tamanha tal-

de theologia na Universidade; Pom- ta de escrupulos, tão condemnavel

peu Guedes Coutinho Garrido, se- desleixo pelas coisas publicas. Mas

cretario geral em Leiria; Roberto contente-se o paiz: vamos ter elei-

Feio de Carvalho, recebedor em ções em 'unho proximo.

Ancião; Theoiilo Salomão Cosllio .r hiovimento eleiçoeiro: teem

Vieira de Seabra, conegc no Por- aqui vindo qussi todos os adminis-

to; Visconde de Carcavellos, Bra- tradores do concelho receber or-

ga; Visconde de Lagoa, Silves; dens para as proximas eleições.

Visconde de Souza Prego, Lisboa. Com que elementos contará o go-

_-_-_.-_-_- verno n'este districto?

Cartões de visita '4 O sr. padre Campos Fer-

reira, em serviço no l.” e 2.° an-

nos do curso dos lycens no lv“u.

nacional de Aveiro, vao ser pulmo-

vido e beneficiado da Sé patriar-

cbal de Lisbon.

#á

!Nudez--

districto de Aveiro tem sobre

Í ANNIVERSARIOS

Fazem sumos:

Hoje, as sr I' D. Maria Henriqueta Persi-
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.to And-ré, Apostolo) 74 fogos

;e 296 habitantes.-O-liveira-

AVEIRO

*"IPDNTAMEITUS HISTGIHCOS

0 arçypreslado e a diocese

Arcyprestado de Villari-

nho do Bairro:

Ancas (Nossa Senhora da

Assumpção) 129 fogose 517 ha.-

bitantesç-Fermentellos (San-

to André, Apostolo) 342 fogos

e '11,59 habitantes.-Oyâ_(S.

Simiío) 73.6 fogos e 2681 lia:

bitantes.-Ois do Bairro (San-

,dohsirro (S. Miguel) 604 fo-

gos e 2081 habitantes.-San-

galhos (3: Vicente)- 738 fogos

e 3659 habitantes.-S. Lou-

renço do Bairro (S. Louren-

ço) 535 fogos e 2170 habitan-

tes.-Villarinho do Bairro (S.

Miguel) 556 fogos e 2446 hs-

bitsntes. '

Total-_8 freguezias 3717

.fogos 614009 hsbituntes.

' Total geral-7 arcypres-

tados, 73 t'reguezias 3 l312 fo-

gos e '132698 habitantes.

st

Pele. divisão administrati-

va, tinha o bispado de Aveiro,

todas 'as freguezms do conce-

lho de Aguada., que são as se-

guintes: Agadâo, Aguada de

Baixo, Aguada de Cima, Aguen

da, Barro, Bcllazaima, Casta-

nheira' do Vouga, Espinhel,

Lamas do Vouga, Macieira de

_Alcoba, Marinhais. do Vouga,

Ois da Ribeira., Prestimo, Re-

carr'ães, 'Segadães, Travassô,

-Trofa e Vallongo.

Todas as do Concelho de

Alhergaria-a-velha: Alberga-

ria~avelha, Alquerubim,Ange-

ja,i Branca, Frossos, Ribeira

de Fragoas, S. João de Lou-

re, Valle-Maior.

_I Tinha no concelho de Ana- P

die as seguintes freguezias:

Acess. Arcos, AVelàs de Ca-

minho, Avelãs de Cima, Moi-

"ta, Ois do Bairro, Sangalhos,

S. Lourenço, do 'Bairro e Vil-

'lurinho do Bairro.

As outras freguezias d'es-

*to concelho, que então eram:

Aradas, Aveiro (Senhora da

'Gloriu)', Aveiro (Vera-Cruz),

›-Cscia, Eirol, Eixo, Esgueira,

Nariz, Oliveirinhs, Palhaço,

ÍRequeixo.

' p No de Estarreja tinha as

freguezias de Canellas, For-

,mellâ e Salreu.

As outras freguezias dierte

"concelho pertenciam ao bispa-

;do do Porto.

No concelho de Ilhavo, ti-

nha a unica freguezia do mes-

mo concelho.

No de Macieira de Cam-

'bra as freguesias de Castellões,

Cepellos, Codal, Macieira de

Cambra,Roge. Villa Chã e Vil-

la. Cova do Perrinho.

As restantes freguezias de

zopte concelho 'pertenciam ao

bispado de Vizeu.

No concelho de Mira ti-

nha s unica fr'eguezio do mes-

,mo concelho.

l
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_ Qualido' estava ahi, po-

voando o sombrio ermo das

suas recordações. com pensa-

inentos cada vez mais tristes,

“viu de ambito-uma mulher des-

cer a collins- com Íandar preci-

pitada., 'Levantou-se' e cobriu a

cabeça com os: vestes, gritan-

do com voz singularmeute rou-

caillleprosa! -leprosal ' Passado

il'miinstante,"sem se importar

com olgrito de alarme, Ani'r'ah

cubii. ii. seus pés, ctodo o amOr

qno's simples creatura recal;

.com durante tanto tempo, e¡-

  

  

   

   

  

   

   

   

  

  

 

   

                                                      

   

No de Oliveira de Azemeis

tinha as seguintes freguezias:

Corregoza, Macinho de Seixa.

Ossella, Palmaz, Pinheiro do

Bemposta e Travanca.

As restantes freguezias de

este concelho pertenciam no

bispado do Porto.

No concelho de Oliveira

do Bairro tinha todas ss fre-

gueziasgue eram as seguintes:

Fermentellos, Mamarross, Oli-

veira do Bairro, Oyã e 'l'ro-

viscal. ,

No concelho de Sever do

Vouga tinha unicamente a fre-

guezia das Telhados.

Todas as outras freguezias

pertenciam ao bispado de Vi-

zeu'

Finalmente no concelho de

Vagos tinha. _todas as fregue-

zia, as *quaes são as seguin-

tes: Covão do Lobo, Souza e

Vagos.

(Continúa.)

RANGÊL DE QUADROS.

 

«Corbeille» de noivos

o oonsorcio do nosso estimavel

N patricio e amigo, sr.Joâo Ma

chado, com a sr.n l). Maria Lucia

da Rocha, que noticiámos, enchiam

a linda corbeille dos noivos as se-

guintes prendas:

Do noivo, um por de brincos de

brilhantes, um anncl de brilhantes, um

relogio e chatelaine d'ouro, uma pulsei-

rs. d'ouro fosco com pérolas o um par

'de brincos com esmeraldas e pérolas;

dos paes da. noiva, um por de brincos

do brilhantes; de seu irmão, um broche

d'ouro e brilhantes; de sua irmã, um

espelho de tres faces; dos paes do noi-

vo, um rico broche com diamantes e

um córte de lã e seda para vestido;dos

seus enteados, um par de jarras e oen

tro, phantasia para toilette; de seu tio

Liborio Bocha, um cordão d'ouro com

passador de_ brilhantes e um par de

travessas de tartaruga. corn guarni-

ções d'ouro; de sua tia. Clementina. da

Rocha Magalhães, uma lsmpsrina de

crystal e prato; de sua tia Elvira ds

Rocha. Moraes, um par de argolas de

prata para guardanapo; de sua tia Bea-

triz da. Rocha Figueiredo, uma. caixa

de crystal com tampa de prata para

ó d'srroz; de sua prima Palmyra da

Rocha Paula, um estojo de prata. para

costura; de sua prima Nathalia, um

lenço de seda e renda de Teneriffe; de

sus prima Rosa Almeida, um par de

jar iineiras, phautasia; de sua prima

Augusta Saldanha, um tan-tan arte no-

va; de sua prima Maria Saldanha, uma

caixa com lenços; de seu primo João

Pinho, um supports para. escovas; de

seus primos José Mascarenhas e os-

poss, um estojo com uma. duzia. de co-

lheres de prata para chá; de sua pri-

mn Margarida Mascarenhas, uma hbra

em ouro; da sn' D. Paulina Prat, um

broche de brilhantes; da sr.' D Mar-

garida Vasconcellos, uma hilheteira

arte-novo; da. familia Almeida, um es-

tojo com duas jarras de crystal e pra-

ta; do. sua amiga Angela Almeida, uma

caixa para luvas; da familia Reis e

Lima, um tslhcr do prato; da sr.l D.

Thereza de Lima Ribeiro, uma colher

da prata para. copo d'agua; da sua ami-

ga Maria Alice Figueiredo, uma co-

lher de prata para pasteis; da. sr.a D.

Rosa Gonçalves, uma caixa de lenços

de seda; da sr.l D. Bssilina Dias, um

bíbelot de celeloide; da sua amiguinha

Maria Lucia, ums. selva para copo de

agua; do irmão d'esta João, um salsi-

ro e pimenteiro (1716410804 da familia

Barros, dois pratos de porceliana para

parede; da sua amiga Aglsura Barros

e marido, uma caixa de biscuit para po

d'arroz e uma tloreira. Alem d'estas

viam-so mais um pur de brincos com

érolas, um dito com topasios e péro-

as, um broche d'ouro com pérolas, um

snnel de trança d'ouro, um dito de

prata e ouro, etc., etc.

Ao noivo: da noiva um alfinete

de brilha'ntes; de seus pues, um rico

estojo com tres escovas de prata; dos

paes da noiva, um copo para agua de

crystal e prata; da irmã da noiva uma

pasta. pintada com monogrnmmas de

prata; do tio da noiva, ums charuteirs.

de prata; do sr. José Proc, uma esta-

tueta de bronze com burometro e ro-

logio; e tinha. mais um tinteiro de pra-

 

pandia-se em beijos com que

cobria os trajes da anta. Em

vão esta procurava subtrahir-

se a. taes expansões; compre-

hendeu depressa que o melhor

era esperar o lim d'esse paro

xysmo de ternura.

-Que fizeste, Ami-ah? dis-

se por fim, é com esta desobe-

di'encia que nos queres provar

a tua afl'eição? Desgraçadal

Estás perdida,-e Judá-o teu

amo, nunca mais poderás vol-

tar para junto dlellel

Amrah deixou-se eahir, n

soluçar, no solo.

-Agora, estás sol) a ac

ção da. lei; não podes voltar

para Jerusalem. Que vae ser

de nós? Quem nos trará pão

d'aqui em diante? Oh! desven-

“ turada Amrah, perdeste-nos u

todos tres.

-Tem piedade, tem pie-

la, dois pares de casticaes de prato'

gsrrrslu dc crystal para lavoratorio

com prato e copo de prata, dois esto-

jos com escovas de prata, um estojo

com 12 colheres de prata para café,

um copo e salva de prata, etc.

J' No da sr.“ D. Maria Cle~

menuna de Mello Rego com o sr.

Antonio de Carvalho Serra, viam-

se estas:

Da sr.' D. Ismenis Rego, copos do

crystal e prata; do noivo, um broche

d'ouro e brilhantes; D. Thereza Reis.

um por do argolas para. guardanapos;

D. Armanda Rego, um psr de saleiros

em cristal e prata; Manuel J. Alves

Diniz Junior, uma l'loreira. em crystal

e prata; D. Zaire d'Annunoiaçào, uma.

lemparino em crystal o prata; D. Ho-

lene Granate, um ssohot pintado; D.

Lucília Generoso, um par de jarras

em cristal; Joaquim de Mello, um ta-

lhor para peixe; J. Mello e G. A. Mel-

lo, um psllteiro em prata; D. Morin. Jo-

sé Simões, uma bilheteira em bronze;

Elio de Mello Rego e esposa, uma sul-

va de prata a um «passepartout» com

o retrato de s. ex '; D. Maria Fernan-

des de Figueiredo, uma. salva de pra.-

ta; D. Maris. Encarnação da Silva San-

tos, uma. compoteira em cristal e pra~

ts; D. Maria José Xavier, ums. sus-

pensão para. ganchos; D. Maria Leo-

poldina Teixeira. do Amaral, um por

de brincos de perolas e brilhantes;

Luiz Alves Diniz, um nnnel de bri~

lhsntss; D. Luiz: Mello, um broche de

esmeraldas e brilhantes e perolas;

Balthasar Alves Diniz, um estojo de

«toilette» em prata e crystal; .Jayme

Añ'reixo e esposa, serviço de colheres

para chá. em prata; Agostinho Alves

Diniz, um pente em tartaruga e prata;

D. lsmenln e D. LeopoldinsLemos,um

oosdor de chá em prata; D.,Izobsl Le-

mos. serviço de «toilette» em cristal;

D. Sophia Añ'rsixo, um estojo 00m

pente de prata e marfim; dr. Magalhães

Lima, um Isqueiro de prata; madame

Stoch, um vaso de ornamentsçâo com

uma. avenoa lindíssimo; D. Idalina

Teixeira, uma Horeira. em cristal e

uma almofada pintada. por s. ex ';

D. Emilia. Santos, um par do ligu-

ras em biscuit; de Fernando Alves Di-

niz, uma bolsa. de prata; de Fernando

Rego, uma. carteira. com monogram~

mn em prata; dos srs. Bois, um talher

em prato; D. Adelaide Atl'reixo, uma

colher para doce, em prato; da fami-

lia Vianna, um serviço da colheres pa.-

rs chá, em prata; de Ilda e Sarah

Vianna,guards.napos pintados;'D. Etel-

vms, duas chavenas; D. Zulmira. e

Gloria Alves Diniz, duas saccas para

camisa. de noite bordadas por s. ex F;

D. Maris. Mesquita, uma almofada pin-

tada por s. exe; D. Eduarda Galhar~

do, ums. almofada bordada ds India;

Marques e Guimarães. duas toalhas

bordadas; das crendo-i Cecilia e Rosa,

uma biscoiteira em prata; de Thomaz

Serra, uma salva grande em prata; dr.

J. Maris. da Graça. Atireixo. um talher

para peixe; Januario Antonio d'Al-

meida Junior, uma medalha d'ouro.

Ao noivo: do padrinho, um alfine-

te de brilhantes; D. Henriqueta Veiga,

um alfinete de brilhantes; Manuel Joa-

quim Alves Diniz Junior, um alfinete

de brilhantes, est.le Luiz XV; Ma.-

nuel J. Alves Diniz, uma abotoadure

de brilhantes e rubis; D. Maria Telles

Castro e Silva, uma. carteira com mo-

nogrsmma em ouro; D. Maria. Mauri

oia. Telles Castro e Silva, tétgú-tête, e

couvre pieds, feito por s. ex...

0 tempo o a

agricultura

 

sem continuado a fazer-se seu-

tir furiosas nortadas, deveras

prejudicises aos campos e princi-

palmeute aos pomares. As vinhas

leem rebeiitado bem, e algumas

leem já pampauos crescidos com

muita nascença. Os vilicultores

preparaubse jà para empregar os

preparativos cupricos.

g" Communicsm-uos:

De Felgueiras :-Vae verdadei-

ra azafama com os aprestos para

delfeza das vinhas, que promettem

boa colheita.

Da Figueira:-Ap0z a chuva,

que tanto beneficiou a agricultura,

levantou-se uma ventania que so-

pra diariamente com uma violencia

desusada. Felizmente agora é me'

nos.

De Penafiel:-Depois de alguns

dias de sol beuelico, voltou o frio,

acompanhado de forlissimas raja-.

das de vento, que estão prejudi-

cando a vilicultura, que apresenta

um aspecto muito promettedor.

De Tundelloz-As vinhas apre-

M

dade de mim! exclamou Am-

rah.

-Devias ter tido piedade

de ti mesma e de nós ao mes-

mo tempo. Onde vamos agora

refugisr-nos? Já. não temos

ninguem que nos soccorra. A

mão do Eterno ainda não se

cançou de pesar sobre nós!

N'este momento Tirzah,

acordada pela bulha das vo

zes, appareceu no limiar do

tumulo. Apresentuva meio ves-

tida como estava, um aspecto

horripilante, com a sua. palli-

dez livida, com a pelle cheia.

de escamas, com os olhos sc-

mi-mortos, com os membros

inchadOs. Ninguem a reconhe-

ceriu n'essa grotesta appzu-i-

cao.

-E' Amrah, mãe?

A Velha serva tentou ar-

rastar-se até ella.

 

   

  

    

  

 

   

  

     

    

   

   

  

  

sentam extraordinaria nascença. O

vinho vende-se a '26300 réis cada

*26 ,880. 0 tempo corre bom agora.

De Vuuzclla :-As vinhas apre-

sentam-se pujantes e promettedo-

ras.

De Villa/lôr:-Ha grande falta

de Operarlos para o graugeio das

vinhas. Ii' a coustrucçãu do cam¡-

uho dc ferro de Mirandella e Bra'

gança a causa, da qual resulta ain-

da serem os _ioruaes muito eleva-

dos. 0 vinho de consumo continua

pelo preço de 256000 réis caila

pipa de 22 almudes de 25 litros.

Hd _iu pouco para vender.

De Vil/a Rech-Os vinhedos'

apresentam-se muito bous. Tem-se

ell'eittuado a venda de viuhos en-

tre 556000 e 605000 réis a pipa.

O movimento de pipas para a Re-

gua e importante.

.lol-nal da tel-ra

@Homo bom-A sr.“D. Maria

Luiza de Lacerda e Lebrim, presa-

da irmã do sr. conde de Belrós,

distribuiu lioutem a 15 creanças

pobres da cidade ,um abundante

jantar, que foi servido por suas ga-

lantes filhinhas.

Hoje fez sua ex.' o mesmo a'l2

pobres, e assim commemorou, sa-

tisfazendo uma bella obra de cari-

dade. os nuuiversarios de suas li-

llias, l). Maria Amalia e D. Maria

Luiza de Lacerda.

Uma acção boa. que os pobre-

siuhos receberam com lagrimas de

alegria e gratidão, e que o ceu

decerto abençoou. ,

Actos d'estes são dignos de men-

são e synlhelisam bem os seu-

timeutos altruistas que exhornam

as almas bem formadas. Fazendo o

bem, derramou a ¡llustre senhora

ao mesmo tempo a luz da caridade

ua vida amargursda d'aquelles iu-

l'elizcs. Bem haja.

Camara munícipaI.-Resolu-

ções da sessão de ante-homem:

a" Deferiu varios requerimen-

tos em que se lhe pediam licenças

e aliuliamentos para coustrucção;

à** Allendeu a petição de D.

Rits de Leão Reis e irmãs ácercs

da chaminé que Manuel d'Oliveira

Iraz em construcção ua rua do Gra-

vito, verillcaudo que ella as preju-

ilicnva pondo em risco de inceudio

a sua casa, e tomando porisso as

providencias legaes, que o mes-

mo Oliveira se compromelteu a

observar;

gr ,Cedeu a D. Emilia Rosa de

Carvalho, pela taxa estabelecida nas

posturas muuicipaes, o terreno ou-

de se encontra sepultado, no cemi-

terio publico da icidade, Manuel

Amaro de Carvalho;

g' Tomou conhecimento da no-

ta de fundos enviada pelo seu lhe-

soureiro, e pela qual verificou que

o saldo entre a receita e despeza

da semanaé de 1:0925033 reis.

a' 0 vereador,sr. Pedro Morei-

ra, partitipou que o vento lançava

por terra, n'um dos ultimos dias,

uma parte da «marquise» melalics

do novo mercado do Peixe, iufor-

mando o sr. presidente que, lendo

conhecimento do facto, chambre lo-

go o engenheiro da fabrica cous-

tructora e com elle combinara a

substituição immcdiata das consoles

de ferro fundido por outras de fer-

ro laminado, sem duvida mais so-

lidas.

a“ 0 mesmo sr.vereador relem-

bra a necessidade da collocação de

um gradeamento ua parte do largo

Municipal que dá para a rua de S.

Braz e viells do Curreio,o que ficou

de fazer-se ua devida opportuni-

dade.

Inetrucçao no diotrícto.-

Foram promovidos à l.m classe Os

professores: srs. D. Bernardo Maria

de Jesus. de S. Vicente, Ovar; Cruz

Aveiro, de Cepellos, Cambra; D.

Maria de Resende Tavares, de Vei-

m

-- Detem-te, Amrah, ex-

clamou a mãe, prohibo-te que

lhe toques. Ergue-te e vae-te

embora antes que 'alguem te

veja.. Não, é demasiado tarde.

Tens de ficar comnoscoeCOm-

partilhar da. nossa sorte. Er-

gue-lP, digo-te eu.

Amrah levantou-se sobre

os joelhos e balbuciou pondo

as mao:

-0' minha boa ams! Eu

não sou culpada, tragote

boas noticias!

-Noticius de Judá? per-

guntou s viuva. entreabrindo

o véo.

_Existe um homem sin-

gular, proseguiu Amrah, que

cura tudo. Diz uma unica pa-

lavra. e os doentes ficam sãos,

até os mortos resuscitsm. Vim

aqui para te levar onde elle

está,

   

                 

   

  

      

   

  

    

   

  

 

   

  

ros; Paulino d'Amorim, de Mozel-

los, Feira; D. Rita Barbosa da Ro-

cha, d'OIiveira-d'Azemeis; D. Ame›

lia Adelaide Rodrigues da Gama,

¡l'Avanca; e Antonio Dias de Silva,

de Carregosa; á 2.', os srs.: Alipio

Portugal, da Murtosa; Bazilio Auto-

uio Ferreira, de Cambra; José Frei-

re, Veiros, Estarreja; e D. Maria

dos Desamparados Ribeiro, d'Espi-

nlio.

a" F0¡ provida temporariamen-

te us cadeira de ensino primario

do Troviscal a srñl D. Ernestina da

Conceição Rocha, filha do entendi-

do professor de Nariz, sr. Saraban-

do da Rocha.

g' Foram providos definitiva-

meme: na esCiila de Escapães osr.

_Joaquim Ferreira Brandão; e ua de

illbcrgaria-a-velha a sr.“ D. Maria

Candida Tavares Mais.

"Foi transferida de Sobral

de Moule-agraço para Requeixo a

professora primaria, sr.l D. Gracin-

da Soares de Sousa, presada filha

do nosso bom amigo, sr. Caetano

Pereira de Sousa, a quem felicita-

(DOS.

a' Foram postos a concurso os

lugares de professores ajudantes

para as escolas primarias de Pardi-

lhó, Anadia e Pinheiro-da-bemposta.

Gremio-gymnaeio.-0 actor-

emitador Vargas elfecluou ua noite

de quarta-feira ultima a sua auuuu-

ciada sessão comics no salão do

Gremio gynmasia-aveirense, com a

assistencia de muitas senhoras e

cavalheiros. Tem merito, realmente.

Os assistentes applaudiram, e aco-

lhsita que foz foi rasoavel.

a' [lançou-se em seguida até

perto das '2 horas da noite. A d¡-

recção, d'uma extrema amsbilida-

de e corlezia, fez distribuir pelas

senhoras alguns serviços de doces

e vinhos lluos.

a :l proxima reunião dançan-

te deve effectuar-se no domingo. 1

de maio.

Iucuría.-O desmazelo a que

pelo ministerio das obras publicas

foram votadas as estradas do dis-

lricto de Aveiro está produzindo os

seus naturaes eñ'eilos.'l'odas se en-

contram na mais completa ruins dif-

flcullando o transito e impedindo o

regular movimento das transacções

commermaes.

A ponte sobre o Anluã está

peinr do que nunca. e os povos de

Estarreja, Albergaria, Aveiro, Sc-

ver e \'izeu, que d'ella se servem,

protestam em altos clamores Cun-

tra semilhaule desleixo, que lhes

scan-ela gravíssimos prejuisos. E'

clamar no deserto. O ministro é

de. ..pão de ló.

Mulher nomeada-Por mais

extraordinario que pareça, refere o

nosso college d'Albergaria que no

recenseamento militar d'aquelle

concelho se acha este auno uma

rapariga, a quem trocaram o nome

no assento de baptismo. E' Conhe-

cida pelo de Margarida, lilha

de Manuel Ferreira d'Almeida e de

Rosa de Jesus, do logar do Sobrei-

ro, e nasceu em 4 de abril de 1884.

No assento de baptismo está com

o nome de Manuel. Deu-se pelo fa-

cto por occasíão de se lhe fazer a

intimação, morlraudo-se a peque-

na com disposições de se apresen-

tar à revista de inapecção. . .

Oríginaee.-Continua a agglo-

meraçào de origiuaes sem que

pcs'ssmos dar-lhe ¡mmediata publi-

cidade.. Irão a pouco e pouco, e

que da demora iuvoluularia nos

absolvam os seus auctores.

prreheusoee.~-0 sr. Guilher-

me .loáo veio entregar à repartição

dos impostos uma grande quanti-

dade dc phosphoros de pau, sp-

preheu-lidos em Cambra.

g' As praças em serviço no

posto fiscal d'llhavo, Domingos dos

Saulos,Carraucho e Manuel Gonçal-

ves Villcla. apprehenderamhoulem,

m

-Pobrs Ami-ah! murmu-

Tirzali n°um tom oompade-

cido. _

-Não, exclamou Amrah,

que comprehendiu o que si-

gnificava essa exclamaçãomâo,

tão verdade como o Eterno es-

tar vivo, pelo Deus de Israel

que é tambem o meu, digo a

verdade. Vinde commigo, sup-

plico-vos, não percaes tempo.

Passa por aqui esta manhã

mesmo em direcção da cidade.

O dia vae despontar. Aqui ten-

des pão, comeil-o depressa e

partamos.

A mãe parecia suspensa

dos labios ds velho escrava.

Talvaz tivesse ouvidojá algu-

ma coisa d'essc maravilhoso

ser cuja fama se espalhar-a por

todo o pniz,

_Quem é? perguntou.

-Umhomem de Nazareth.

       

  

    

  

                    

  

           

  

              

   

     

  

 

  

           

  

         

  

 

  

  

  

   

   

  

  

  

  

pelas 9,5 horas da manhã, 538

metros de isca de fabricação ille-

gal, o jumento que a conduzia, um

cobertor, um gusrdssol e umas

mantas, na occasiào em que o do-

no regressava da feira da Qliveiri-

nha. 0 homensinho fugiu, deixan-

do tudo aquillo e ojumenlo, que é

cego. V

chureoee. -A sociedade «Re-

creio-artistico» promove uma ex-

cursão ao Bussaco, que deve ter

logar no dia 17 de julho proximo.

a" Tambem os alumuos do

alüslllult) industrial e commercial

do Porto» teucionam vir aqui em

maio. em excursão de estudo, \lisi-

tando as fabrica!, os estabeleci-

mentos de instrucção, etc. Para es-

se fim se ilirigirslnjá ao digno pre-

sidente da academia aveirense, que

trabalha no seulido de fazerlhss

uma recepção festiva.

Dramas do man-A «Bureau-

veritas» publicou a lista dos sinis-

tros msritimos decorridos durante

o mrz de fevereiro d'eslc anuo e

relativa a todas as bandeiras Esses

sinistros foram: navios de véla con-

siderados perdidos: l illlt'lnàll, 20

americanos, 4 francezes, 21 ingle-

zes, 3 italianos, l japouez_ 9 no.

rueguezes e 2 russos. Tom, 61.

N'este numero estão compreheudi-

11033 navios supposlns perdidos,

em consequencia da falls de noti-

cias.Vapores considerados perdidos:

4 ailcmàes, 2 belgas, l dlllülnül'-

quez. 3 fracassos, 1 llllllalltiPá, 8

iuglezes, '2 italianos e 5 japouezes.

Total, ?6. Causas das |)l'i'!lê|$2 ua-

vios de véla: varsçãu, ?9; abalroa-

ção, 5; incendiados, 1; a pique, 4:

abandonados, 7; comlemuados, 12;

sem noticias, 3. Total. Gl. Vapores:

varação 10; ahslroaçào, (3; a pi-

que, 3; abamlousdos, 2; coudemua-

dos. 5. Total, “26.

Espectaculos.--Chogou a A vei-

ro uma companhia de cavallluhos

que se propõe dar varios especta-

culos no terreno occupado pelo au-

tigo jardim do Gremio-gymnasio,

em cuco que por conta propria ^

consiruc. Não nos parece azada a

orcasião pura tal geiicro de espe-

ctaculos, comquanto ds companhia ,

haja boas referencias.

a“ A do aTheatro-lisbnuuusel

prepara-se para dar hoje e ámauhã

2 bellus espectaculos, com as apa- ,

ralosas e aplsudidss peças: o Con-

de de Munic-Citrino o a Auc azul.

Oxalá _a concorrencia de espectado~ o

res corresponda.

@actos-_0 gado bovino para

trabalho subiu já. um pouco de vs-

lor no importante mercado da Olí-

veiriuhs, d'esle coucwlho, onde ap-

pareceram perto de 5:000 cãhêñâ'á,

ante-huntem. O de corte mantem

ainda 'a baixa anterior. Das Beiras

e outros pontos do palz concorre-

ram àquella feira dezenas de com-

pradOres.

escola da Gloria. _Temos

novas queixas ácerca da qualidade

dos inaleriaesque se estão empre-

gando na couslrucção da Escola da

Gloria. E' caso grave, coullrmadu

por alguns mestres d'obras ds ci-

dade. Quem supernuemlerà ou fls-

calisará aquella obra? 'l'oda a vigi-

laucia é pouca. Pelo que nos lufur-

mam, está muito longe de cumprir~

se o estabelecido nas respectivas

coudicções. Com vista à auctorids-

de competente.

8m 'torno do district-0.a'

Vae ser submetlido à approvação'

superior o orçamento da grande

reparação do lanço de Laveriz a

Arazede, na estrada de Lavariz por

Cantanhede à Mealhada e Aveiro.

a" Po¡ posto a concurso o lo-

gar de facultativo municipal d'OlI-

veira-do-bsirro, com o ordenado

annual de 2005000 reis e pulso

livre.

U J' Com acerto fo¡ nomeado e

_ia tomou posse do seu cargo de

m

-Quem te fallou d'elle?

-Teu filho.

-Juiá! Está em casa?

_Chegou o noite possu-i

da

-E foi elle quem te mam'

dou aqui? i

-Não, suppãe-vos mor_

tas.

_Houve uma vez um pro.

pheta que curou um leproso,

mas o seu poder provinha de

Deus, murmurava e viuva,de-~

pois decrescentou alto:

milagre?

-Viajou com

voltarem sãos. A prinoip

um, depois dez e todos foram

curados. *

(Contmua). E_



 

secretario da camara municipal d'Al-

bergaria-a-vcl

Araujo. .nr

--EJÊEmi_H___

AS MINHAS

lMPRESSOES

_ (One-retido da.“ 312' D: .I. P. C.)

' @88:39-

Era n'uma das manhãs do

aprazível maio, tão decan-

tado pelos poetas.

A magestosa estrella ma-

tutina vinha nascendo meiga

_ e bella enviando á terra oscu-

, los de luz nos seus raios de

fogo e dando no homem, rei

da creação, mais um dia que

' seria mais uma esperança a

engrinaldar lhe afronte já an-

: , nuviada na lucta pela existen-

¡ cia cheia de dÔi'BS, soñ'rimen-

l

 

tos elagrimas. E' que esta ma-

ravilhosa estrella queria au-

dar, com toda a opulencia, o

nosso planeta e o Auctor da

i natureza; a nas, apesar dos ador-

, nos e da meiguice que a enal-

' tecem, sentiu-se quasi sem for-

: ças-para o faZer sósinha; por

, isso, Junctou todos os enletos

, que a envolvem e que são tão

- apparatosos aos nossos lan-

guidos olhares, aos maviosis-

simos e melodiosos gorgeios

das innocentes avesinhas; aos

eiiluvios da salutare Viçosa

vegetação que, n'essa quadra

do anno, se achava tão bem

guarnecida de lindas e varie-

s gadas flores efructos; aos can-

: ticos deleitosos e arrebatado-

,, res que a's immaculadas e vir-

s giuaes donzellas soltavam aos

a ares; e, assim, conseguiu rea-

; lisar os seus desejos.

Era de descanço aquelle

s dia.

ã A graciosa rainha. do Vou-

' ga, a bella Veneza do Occi-

.° dente estava em festa. As suas

,l ' principaes ruas achavam-'se

engalanadas com vistosos ga-

s lhardetes e tapetadas de folha-

_' gem. Das janellas pendiam ri-

'_' quissimas colgaduras de da-

5, ¡ ;basco de variadas côres, e,

l. aqui e alli, curiosas com o

is movimento que a cidade ia

" tomando, assomavam ás suas

l' sacadas formosas deidades que

s imprimiam'á festa maior real-

e ce e explendor, não só pelo es-

). tonteador palminho de cara

a , que possuíam e que nos exta-

,u l siava, como tambem pelos ri-

:: quissimos e espaventosos ves-

¡_ tidos que lhes encobriam as

r. formas divinaes e airosas dos

r- seus bem contornados e deli-

'9 cadinhos corpos.

i' Em uma praça (antiga da

_. fructa) viam-se estabelecidas

to em linha parallela e cercadas

|e já_ de muito povo, predomi-

“ _ nando o elemento feminino,

;r _ differentes mulheres de nego-

,i ' 'cio que expunham á. venda di-

t- . versas fructas proprias da épo-

lu 'Y cha.

'o ' 'A O largo municipal, um dos

e . mais bellos da cidade, estava

le ,repleto de povo, quasi na sua

4 ;totalidade camponios que, ou

- ç porque fossem dominados pela

,curiosidade que os incitava ou

_, porque quizessem passar o

[tempo mais depressa e entre-

¡_ t tidos, admiravam a estatua do

i rande orador, dotnob're vul-

1_ ,go que, em vida, se chamou

_ ?José Estevam Coelho de Ma-

¡_ _ ,galhães ' _

i i' Era um d'esses buhcios

3_ 'x' ;51113, apesar de nos eusurdecer',

u Í spcantava-nos.

le' 3 q A todos os momentos che-

,_ ílavam carros abarrotados de

, , (romeiros, além de outros pe-

'. f ,rpgrinos dos logares mais-cir-

“1 ,çpmvnsinhos que, a todos os

_ç _ àipstautes, chegavam fatigados,

h'. ;mas _alegres spbraçando as

,à hduas mseparaveis Violas, gm-

'- ' ' tsrrsse harmomuns onde de

I:: "quando em quando faziam sol-

, (tar bs' seus gemidos e as nas

ligeiras, á. desgarrada com .as

Í Í_ _.canoras e suaves das JO-

., Lfãs'.camponesas que" entea-

ha, o sr. Germano (Ie amor e,

vam melodiosas canções de vel que estes dois mancebos linda e de lenacmade que díãlin- que augmema continuamente: OXÍS- irmão enosso amigo,sr.Lean-›

que nas suas endeixas, nos haviam causado e que du-

deixavam ver claramente que rante alguns momentos pren-

ou a felicidade ou a desslita se deram a nossa atteução, des-

haviam apoderado dos seus viando-a d'aquelles bellos ran-

apaixonados corações, ainda, chos de alegres tricaninhas.

talvez, quem sabe, estavam

pouco acclimatados ás intem-

peries da vida.

São quatro horas e meia

da tarde. _ '

Chegou o momento ancio-

samente esperado e desejado

por toda essa gentinha dp Se-

nhor. Um borborinho constan-

te de individuos, procurando

um cantinho aqui e'acolá., vão-

se accomolando,formando gru-

pos compactos e dando-nos as-

sim a entender que o tão de-

morado prestito religioso está

prestes' a surgir lá. no alto da

rua Direita. '

De entre a enorme massa

de povo destacavam-se varios

ranchbs de folgazãs e gentis

tricaniuhas em' trajos domin-

gueiros, de subido valor, e com

as suas ,celebres chinellinhas

de polimento, que encerravam

uns mimosos e pequeninos pé-

sinhos, dando uns tons cara-

cterísticos e estonteadores a

toda a amamentação das ruas

em que se agrupavam.

Eram as rainha da fes-

ta, eram quasi se podia'. af'ñr-

mar, as» suas divindades.

Os' nossos olhos extasia-

vam-se ao contemplar tudo

isto que nos cercava; mas, no

entanto, um outro incidente

despertou mais ainda a nossa

attenção.

Era o vae- vem assíduo de

dois mancebOs que, de braço

dado, passeiavam de um a ou-

tro extremo d'aquella rua, con-

versando tão baixinho que não

noszfoi possivel ouvir uma uni-

ca palavra do que diziam; mas

sem deixarem de lançar, de

quando em quando, um rapi-

do olhar por todas asjanellas,

por'todas assadadasl

Quem seriam esses dois

mancebos que pareciam tão

amigos?

Ignoravamos; mas, por

uma simples conversa que ou-

vimos,parece que não nos são

desconhecidos totalmente.

E como temos quasi a cer-

teza de que tambem o leitor

os conhece, iremo, pois, flar

uma rapida, mas explicita des-

cripção do aspecto phisico que

aos nossos olhos apresentavam

os dois mancebos.

Deferiam na altura; mas

no modo de sentir parece-nos

que eram precisamete iguaes.

O mais baixo trazia um

chapeu preto e duro que lhe

encobria uma formosa cabel-

leira castanha escura; o seu

rosto oval e moreno era. illumi-

nado por dois olhos acastauha-

dos e ornamentado por um pe-

quenino bigode da mesma ap-

parencia; o nariz era um pouco

aquilino; e o seu pescoço era

muito pequenino e delgado;

trsjava um fato preto e ainda

novo, e calçava umas botas

de atacadores muito bem po-

lidas. Chamava-se Amadeu,

contava pouco mais de vinte

e cinco annos de idade, e era

empregado em uma das repar-

tições publicas td'esta cidade.

Outro era de estatura me-

diana,.usava um chupeu igual

ao do seu“amigo, que lhe en-

cobria um distinctivo proprio

dos dal's'ua classe; do seu ros-

to comprido, moreno, sem bar-

ba e sem bigode, pois usava

rapal-o rente a raiz de dois em

dois dias, destacavam-se dois

lindos olhos escuros; o seu na-.i

riz era muito bem feito, e, ti-

nalmente, o seu alto e lino pes-

coço era envolvido por um cul-

lar de uniforme ecclesiastico.

Contava pouco mis de vinte e

tres annos era alnmno do ter-

ceiro anno de theologia no Se-

minario de. . . e chamava-se

Alvaro.

Eis ahi a impressão agra-

 

(Continúa).
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Dos nossos correspondentes:

Alquerubim, 22.

Tem cabido por aqui n'estes dias

muita neve, o que tem causado graves

prejuizos, principalmente nas vídeiras,

tendo até chegado a cahir saraiva em

alguns pontos.

@Como c Campeão muito bem dis-

se, reslisou-se hontem,ua freguezla da

Oliveiriuba. o grande mercado mensal,

que n'este mcz é d'anno, e onde appa-

receu grande quantidade de gado bo-

vino, muar, cavallar, lnnigsro, suino,

etc. Realisarsm grandes e importantes

transacções.

Espinho, 22.

A direcção da associação de soc-

corros mutuos d'este concelho, foz ago-

ru urquisição do inscrlpções no vuior

nonnuul de aznoosooo reis por 96135260,

um harmonia com os estatutos da (nes-

mo ussoclaçào.

b Começaramjá os trabalhos de

pcscu, tendo sido a colheita regular.

pois ouve lenços de 705000 reis. Os ¡hrs-

cadores dc Paramos homem foram tam-

bem ao mar, tendo-se-lhes virado o

barco, ficando bastantes ho'nens feri-

dos, e perdendo redes c cordamc no

valor dc 500.3000 reis.

ô Acompanhado pelo seu ajudante

e pelo sr. coronel de cavullurm 9, veio

homem, inesperadamente, vcr a carrei-

ru do tiro, o sr. general Honorato dc

Mendonça.

õ Foram homem soltos no largo

da Ajuda 6¡ pombos correios.

8 Já fechou o contracto com n em-

preza da luz electrico, para a ¡ilumina-

çao permanente da estação d'estu pra

ça, a companhia rcal dos caminhos de

ferro.

Leiria, 21.

Causou dolorosa impressão aqui a

noticia de que se pretende enviar um

batalhão de infantaria 7 para a Figuei-

ra e eutro pure as Caldas, a pretexto de

que, segundo o relatorio do coronel c

medicos, o quartel só pode aluiar um

batalhão em! boas condiçôes, quando

pelo contrario, o quartel tem largueza

sulliciente enovuscasernas. Coisas do

Napoleão da guerra, o illustre Festas,

que tão mal tem produzido ás institui-

ções militar-ea Alem d'isso hu o con-

vento de Sant'Anna, que pertence ao

estado e pode alojar bem dous bata-

lhücs.

Em nomc do povo de todo este

concelho e districto, protestamos ener-

gicumente contra o facto.

Oliveira d'Azemeil, 2.2.

Começaram já cs trabalhos da

abertura da nova rua, em que já. lhe

fallei e que deve ligar a Feira dos onze

com a rua Direita. E' um melhoramen-

to importante. Esteve aqui dois dias,

o sr. director das obras publicas do

districto, dirigindo os trabalhos s reti-

rando d'squi para essa cidade.

e Deu já entrada nas cadeias d'es-

ta villa. o assassino João Rodrigues

Pestana. Como lhe disse, confessou o

crime, dizendo que fôre impellido uni-

camente pela. tentação do roubo, mas

que apenas encontrara 6:100 réis, o

que lhe deu para algumas despczas.

O tempo melhorou.

*m

Jor-nal de fóra

ig_ Russia e japao.-Os ja-

ponezes vão aproveitar-se do de-

sastre do «Petrowpawlosk» para

atacar de novo Porto-Arthur, ou

Tabien-wan, ou Niuchwang, envol-

vendo a esquadra russa antes da

chegada do novo commundante em

chefe, o que não lhes será extre-

mamente ditlicil. Tambem não será

facto de grande gravidade para o

inimigo, pois não durará muito

tempo. A0 lim de 24 ou 48 horas,

conseguir-sedia destruir os velhos

vapores metlldos no fundo e liber-

tar a entrada da bahia. O canal é

estreito, de 350 a 375 metros, mas

o seu leito pedregoeo facilita otra-

balho das explosões pela dynamite.

Ao lim de alguns dias, se os japo-

nezes se não aproveitarem das

grandes vantagens actuaes, o maior

perigo estará passado. E tanto mais

que a partida da esquadra do Balti-

co para o Extremo-oriente, que só

devia realisar-se em Ilm de junho,

vae ser precipitada. Enviar-sedia

desde já a parte d'ella que está

prompta sob o commando do al-

mirante Rojdestwenskg.

ig Parece, ao mesmo tempo,

que os japonezes não-o consegui-

rão tomar Porto-Arthur pelo lado

do mar. A praça acha-se magnifica

mente fortidcada. Encantra-se eri-

çada de baterias, algumas das quaes

estão (lisSiinuladas nas rochosas

montanhas que cercam a praça.

Mesmo sem a assistencia da esqua-

dra, os fortes repeliriam o assalto.

A guarnição conta 3l:000 homens

de tropas de elite. Para tomar á

viva força essa cidade, torna-se

preciso que os japouezes se resi-

guem a solfrcr perdas enormes. Do

lado de terra, Porto-Arthur é egual-

mente inexpugnavel. As montanhas

de Situ-Han-l'clien, que constituem

a chave da fronteira, estão fortilia

nadas e defeinlidas por uma formi-l

dave! artilharia. '

E( O barão de Lebrpnu diz

prestar homenagem à bravura e

guem os russos. Estes, no principio,

podem experimentar derrotas, que

nada os abalarà; os japonezes. se ti-

vessem solfrido os revezes dos rus-

sos estariam a estas horas comple-

tamente desmoralisados. se preci-

samente porisso que, nos seus re-

latorios sobre os diversos recon-

lros, o governojaponez nega cons-

tantemente toda a eSpecie de per-

das, inclusivé a destruição dos tor-

pedeiros _do Mikado, cujos marinhei-

ros foram atírados para a costa no

estado de cadaveres. A prova das

perdas dessimuladas pelosjapone-

zes é a sua retirada de 9 de feve-

reiro, depois. do bombardeamento

de Porto-Arthur. 0 almirante Togo

teve certamente tres couraçados

postos fora de combate n'essa oc-

casião. Ora, se como se pretende,

a* sua esquadra se retirou intacta,

fo¡ imperdoavel da sua parte o ter

perdido esse magnifico momento

para atacar a fundo Porto-Arthur.

*k Os jornaes franceses assi-

gnalam novas e interessantes victi

mas da guerra russo-japoneza. São

as baleias, que navegam nas para-

gens das frotas belligerantes. 0 si-

tio está sendo nocivo para esses

corpolentos cetaceos. Recentemen-

te, a população marginal da bahia

de Possiet foi emocionada por uma'

formidavel explosão, cuja causa

primeiramente se não poude deter-

minar. Mas o mysterio não tardou

a desvendar-se, quando se vm

abordar á praia uma baleia morta.

0 cadaver estava litterahnenle es-

tripado e comprehendeu-se que o

grande cetaceo fora despeduçado..

por uma mina submarina. Por ou-

tro Indo, na vespera do combate

naval de Chemulpo, o cruzador ja-

ponrz «Takaclnko» teve ao largo

'um encontro com uma baleia. Ovi-

gia 'assignanu o monstro, que vi-

nha respirar à_ superficie, com o

cruzador a uma distancia apenas

do 10 metros. Deitava n'esse mo-

mento dezoito nós por horaLO cho-

que era inevitavel: a baleia foi cor-

tada em duas. Pelo que se vê, não

é possivel agora a existencia das

pobres baleias u'aquellas paragens i

É( Um telegramma de Peters-

burgo ao «Petit-parisiem, diz que

u'uma entrevista ell'ectuada com

nm diplomata este declarou que o

czar se oppusera 'terminantemente

a que se abrisse um novo empres-

timo no estrangeiro, declarando

que tinha depositado n'um banco

europeu mais de dois mil milhões

de francos da sua forluna pessoal,

cujo reembolso pedira, e que de

bom grado os' emprestaria à Rus-

sia sem estipular juro algum.

'k O conselho municipal da Ci-

té de Londres approvouuma pro-

posta exprimindo vivo prazer pelo

accordo angIo-francez, encarregan-

do o lord-maior de transmittir ao

rei Eduardo › e ao presidente Lou-

bet as suas felicitações. O alder-

man, sir Georges Fandel Philippe,

declarou que o accordo é um gran-

de triumpho alcançado pelo rei

Eduardo, que passará á posterida-

de como um grande rei, e para

lord Lansdowue que é «um grande

estadista». Esse accordo será sul)-

mettido à ractificação da camara

dos commons ao mesmo tempo que

à da camara franceza, nos fins do

mez de maio. Na Inglaterra não ha

o habito; como succede em França,

de consultar o parlamenlrsobre os

tratados com o estrangeiro. D'esla

vez, porém, faz-se uma excepção

afim de se tecerem rasgados clo-

gios ao ministerio Balfour que ne-

cessita de levantar o seu prestígio

perante 0 corpo eleitoral inglez,

que perdeu muito a confiança que

dapositava no governo conservador

que dirige os negocios do paiz,

Mister Balfour, interrogado sobre a

questão de se saber se sim ou não

o imperio marroquino tinha sido

consultado, antes de se dispor da

sua sorte, a respeito do tratado en-

tre a Gran-bretanha e a Republica-

franceza, respondeu negativamente.

Pobres marroquinos, que nem essa

importancia lhes ligaram!

'43( Por outro lado, segundo um¡

periodico allemão, Mister Cremer,

deputado, defensor da arbitragem,

entrevistado a tal respeito, decla-

rou que era o preludio de uma im-

portanto agitação que passaria a

ser orgunisada na inglaterra cm ia-

vor do desarmamento naval. D'aqui

a alguns mezes, disse elle, o movi›

mento Sobre a reducção das forças

navaes deve estar no seu maior

auge. Adivinha-se o quo quer di-

zer: a inglaterra, obtendo da Fran-

ça uma declaração favoravel á di-

minuição dus esquadras, pretende-

rá impor a mesma medida á Alle-

mauha, cujo poder marítimo cres-

cente clla rcceía e a que visa prin-

cipalmente approximando-sc dalle-

pubhca-francnza. Se a Allemanha

!se resusar a reduzir a sua esqua-

dra, cmno é certo, atteutas as 'dis-

posições de Guilherme ll e as legi-

intelligenciadossoldadosjaponezes, timus necessidades do seu imperio,

mas nega-lhes o espirito de cons- que tem a proteger um commerciô

tlrá um «motivo» de' questão com dm da Silva_

o governo da Allemanha. E eis per-

feitamente esclarecido o pensamen-

to que se escwrde sob a politica

seguida pela Gran-bretanha. E tal-

vez não se llque por ahi.

ã( 0 professor italiano Nazare-

no Dani, todo consagrado à redem-

pção dos, criminosos, imaginou a

palavra etoiatria, que significa cu-

ra do costume e é determinada do

grego altos, costume, e iam'a, cu-

ra. Segundo o seu parecer, o de-

iinquenle procede mal por sugges-

lão e por costume. Reputa-o um

enfermo moral que tem direito à

cura, e vae ser ellao medico que

se encarregará d'isso. praticando a

eloiatria. Assim, pois, Dan¡ espera

que, submetteudoos delinquentes a

um tratamento especial, conseguirá

rapidamente uma melhoria que aca

barà pelo arrepeinlimento, coisa

que se não conseguiu ainda com os

careeres. De modo que, sob este

ponto de vista, a elainlria propõe-

se a prestar grandes serviços à hu-

manidade.

s( Londres fica, por vezes, du-

rante o dia, às escuras, deVIdo ao

intenso nevoeiro que envolve a ci-

dade como um manto iinpcrmeavel

á luz: o fogg, que concorre para a

aggravação d'essa original molestia

privativa 'do inglez, o spleen. Sir

Olivier Lodge iniciou em Montreal

(Canadá), ha 20 aunos, experien-

cias sobre a eleclrificação em gran-

de escala da utniosphcra, com o

lim de neutralizar as ln'umas, que

tantos transtornos causam à cida-

de e lhe entristeccm permanente-

mente o céu. Cmnplrtsndo-us eri-

giu, no Ielhado da universidade de

Liverpool, um alto mastro, carre-

gando de electricidade, e nasua ex-

tremidade, os couductores em pon-

ta. Em subsequentes experiencias

as pontas foram substituidas por

chammas.(A descarga electrico tor-

nou-se sulliciente para illuminar,

em um nevoeiro denso, um espaço

de cincoenta a sessenlajardas(cer-

ca de 45 a 54 metros). Para illu-

miuar as neViiss do rio ilersey, le-

vanlarnm-se 42 mastros em ambas

as margens, 'sendo o de uma car-

regado de electricidade positiva, e

o de outra, de negativa, empregan-

»do-se cem mil volts. Um facto co-

rioso, demonstrado pela experien-

cia, é que quanto mais intenso e o

nevoeiro, mais facd é dissipal-o.

Viva acivilisaçãul. . . ;É '

Archivo do “Uampeãoo

 

O anna scientqico c industrial.-E'

um livro -d'uma grande utilidade, este

do sr. Amadeu de Vasconcellos. Com

elle se conhecem os' progressos feitos

pelas scienoias e pelas industrias em

um anno. Esta obra presta relevante

serviço aos quca compulssm, pois

conhecem esses progressos e factos

E' um bello trabalho de investiga-

ção, necessario e util O «auuo scien

tiiico e industrial». relativo aos prin-

cipses descobrimentos de 1903, está

elaborado com protlcicnciu. e clare-

za.. E' um verdadeiro anuuario scien-

tiñco, que vctn preencher uma grande

falta no nosso meio. Oxalá o publico

,o saiba apreciar como merece.

----------_*_..__,l
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Sob oa cnh-estes

Terça-feira ultima, no Carta-

xo, foi acomettida por um

ataquo cerebral, morrendo em

seguida, a irmã mais velha do

sr. Leandro da Silva, arrema-

tante dos im postos muuicipaes

do concelho de Aveiro e hon-

rado negociante d'alli.

Uma outra irmã, tendo co-

nhecimento do facto, foi ver a

morta, e tal commoção sentiu,

que, sendo logo tambem ata-

cada pela mesma doença, ca-

hiu sobre a morta vindo a fal-

lecer poucas horas depois.

O funeral das duas reali-

sou-se junto, sahindo o presti-

to de casa da primeira, onde

ambas falleceram, sendo geral

na villa a consternação.

O caso, que não é vulgar,

de ambas terem fallecido no

mesmo dia. e da mesma doen-

ça, causou profunda. emoção,

tanto mais que as fallecídas

eram muito estimadas pelas

suas qualidades e bom coração.

Ambas eram casadas mas ne-

nhuma deixou filhos.

Ainda não ha um mez que

no cemiterio do Cartaxo se ti-

nha concluido um jazigo per-

tencente á primeira, tendo esta

com grande insistencia apres- i

sado o ceu acabamento, pare-

cendo prever a sua morte pro-

xima. Paz á. alma d'ambas.

Os nossos pezamesa todos

os seus, e especialmente a seu

+0- Falleceu tambem em

Nariz _uma filha ,do sr. Adelino

Valerio, a quem enviamos seu-

timentos.

_
M

Responsabilidade alheia

v no meio da maior cumtnoçào e ex-

tremamente scosibilisudo pela pro-

funda dOr d'umu funnlia uungn. ddr que

me nao deixa silencioso pt'l'ultlc s pre-

matura tuo-'te du gunlii filha do sr.

Francmco Rodrigues Mt-udcs e de D. Ma-

ria Dias de Pinheiro Mundus, de Cacia,

n quem no ultimo u." d'csle jornal o

sen'correspondcntr n'uquelln localida-

de consagra palavras dv- snutnneuto pro-

prias de quem as escreveu, referidas

ás cxcclleutes qualidades que orna-

vam o cuructur da f'xllul'ln. lllFrecPdO-

ru do goi-ul UUllaltlt'r-fgtb- Quem estas

linhas escreve tcvc occusiüvs de sobejo

de aquilatur a nobreza dc virtudes que

se ainsi-nuvem no seu cornçito, o seu

caracter diamantino, o seu salutar exem-

plo digno de ser t'lllllildu e seguido, a

sua dedicaçno como filho min-musa pc-

los seus dedicados pues. Hu chugus que

não se curam, Íl'l'ltlnâ cuja dor é inces-

sante e cruel e para¡ as QUHUS não ha li-

uitivo possivel num palavras nen¡ confor-

tose realgnagüo sulhcu'ntt-,c put'isso bem

pudemos avaliam dOr punncntu que no

comento actual fere conto terrivel gol-

pe o coruçào dos dvsoladus puespt quem

nos prendeu¡ us mais suudosus recor-

daçõcs, pela munlmnimnlndo dos favo-

res reccnhlos quando rrninos seu em-

pregado. Nullus encontramos, n par da

.uaiur educação, il Inuior nobreza de

sentimentos, u lidngqu da palavra. a

salutar orieutuçüo e u Inthnida do seu

procednnmno, coils*dvrumlo-inc nào co-

:no empregado mais como pessoa de

familia, puts l'u¡ -t-stnnudo, respeitado e

querido. Os meus coulivcimcutos são

uullos pura poder UlZL'I' tudo quanto na

minha alma se encerra de grahduo e

reconhecimento, porque se os possuis-

Se, emprcgul-os-hln para perpetuar a

memoria dumxtinrtu n'um necrologio

cloquunte. Pobre como sou, que me res-

ta? 'tributar cm phrase einer-ra, singela

e sentida o priuto du tninlln homenagem

por tanta virtude concentrada n'uma fa-

milia exemplar, digna da estima dos

que com ella conviVem e da considera-

ção geral.

amento nao ter tido ensejo de

acompanhar em conjuncturu tão descla-

doru os que pruntclsm n sua falta, e

servir (lc ltnttiVo com as minhas mo-

destas palavras às agruras porque pas-

saram e juncur dc flores u cumps ds jo-

ven que em vida foi um modelo de \'lr-

tudes. Embora tarde, digo conforme pos-

so o quanto sinto tao irri-puravcl perda

e quanto o ineu coração sangra pela dôr

que me compungc 'Nao posso drixar de

trunsmittlr o meu mais sriihdo pezame

ao sr. Manuel Rodrigues Mendes, nego-

ciante. estabelecido um Alhandra, com

uma amisude muito me houro c de quem

ti-nho l'tfcubldu us mais int-qulvocas

provas de consideração c estima.

A todos, pois, o testemunho do meu

sentimento u u preito du Ígrutnle grati-

dão que me merecem pnh-ntcnndo bem

publicamente o profundo reconheci-

mento c eterna admiração pelas altruis-

tus qualidades que o rrvcslem, o muito

que mc ensinaram e o muito que lhes

devo, divida tao generosa e sublime

que Já mais se apagam do tneu espirito

e revive sempre que alguma nuvem

negra vem envolevr a tranquilida-de da

sua vida.

Lisboa 18 de abril dc 1004.

Alexandre da Silva Maia.

28o”
Recreio artistico

sta tlorcsccnte aggri-miaçao proje-

ctn fazer uma excursão de Avei-

ro ao Bussaco no dia 17 de julho proxi-

mo futuro, pura¡ socios, nào socios eta-

milias, achando-se desde já cm poder

do thcsoureiro da counnissão, sr. João

Ferreira Felix, morador nu rua Direita,

ns respectivas senhas scmauues. que

serfic entregues no individuo inscriplo

em troca du 100 reis por cada uma.

Todo o individuo inscripto tem di-

reito a fazer tt ucqutsiçuo do numero dc

senhas que nchur cohvunicntt'. tanto pa-

ra si proprio como pura sua familia, rc-

cahindo na commissào u responsabili-

dade da compra do bilhetes à compa-

nhia dos caminhos dc forro pura a re-

ferida excursão e ao thosourcuo a res-

ponsabilidade du iudeinnisar o excur-

sionistu do rosto 'do dinheiro em cofre,

caso este o tenha all¡ depositado.

Aos ue nào tiverem em deposito

verba su ¡nie-nte, ser-lhc-hs entregue

no dia lt¡ dejuiho o seu deposito, as-

sim como em egual din recuberào o res-

to do preço do seu bilhete uquelles que

tiverem deposito a mais.

Até às 9 horas da turdc do dia 10

do referido mcz de julho. o presidente

tc da commissño, sr. José Marques d'Al-

mcidu, ficará. por cada individuo ins-

cripto, scicnte do numero dc bilhetes

que cndn um descia para sua familia, e

bem useim o thesourciro até á mencio-

nada data e_ hora, reembolçado da quan-

tia necessaria para tul lim.

No dia 1.° de maio tem começo a

venda das senhas no estabelecimento

do sr. thcsourciro e terminará no dia 10

de ¡uuho do corrente anno.

Asinscripção cha-sc patente' nas sé-

des ›do «Recreio-nrtistlcounl .Club Ms-

rio Duarte», «Associação dos bombeiros

voluntariasn, «Associaçao dos construc-

torcs civis», «Associaçao dos batelei-

ros» e «Associação dos agricultores».

C.

Cartaz do “CAMPEÃO”

CAIXEIBO
recísa-se d'um com pra-

tica de. mereiari'a e vi-

nhos, para uma casa

d'esta cidade.

Prefere-se .que tenha boa

caligraphia aquedê fiiador ú,

sua conducta.

Carta a' esta redacção,

    



Tait, Rumsey (e Symington

 

AURWASARIA A RAAOJAARI
Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. A0 publico em geral se pede visite este estabelecimento,*,onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios '

Lnngines, Omega e de diñ'erentes marcas. Preços modicos.

.xoxoxoxoxoxoxoxoxo

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS OEVEZAS

DE

Bar.os & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz.Devezae-V. Nova de Gaya

  
   

    

    

'A UIZL

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias

2.al PUBLICAÇÃO

  

O inventario de maio-

res a que na comarca.

de Aveiro e cartorio do

escrivão que este assignn, se

N'esla fabrica construem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do,_ como em metal c bronze, assim como: niacliiuas de vapor, linhas

d'i-ixo, tambores para correias. bombas de pressao para agua. ditas

systems gallo para trasl'egai' vinhos, pri-usas para exprenier bagaços

d'uvas ou azeite,- assim como todas as obras que pertençam a l'undi- .
Saio, scrrallüãrla e toriào mechanigo, portões e gradeamenliosil para jar- procede a requerimento de
ins e saca as, mexe ores ara a seiros torneiras e va vu as de inu- r .

tal para toneis, marcas parii marcar pipas e barris a fogo e ditas pa- me'ma dos ban“” Câpelh' re-
ra marcar caixas para embarque, cliarruas e arados de todos os sys- sidente em Verdeniilhu, em
temas, dos mais reconhecidos resultados esmanadores para uvas com '. . D

-

cvlindi'os de madeira, engenhos de copos para tirar agua. ditos fundi- consequencm da acção de se
dos de todos os sysleinas, estancarios. Tambem fabricam louça de fer- paração de pessôas e bens, no

t ro para cosiiiha em preto e estanhada dc todos os tamanhos, ferros qua] é inventarmme Manuel

de l'll'UllÍl' a vapor, ditos d'aza. copiadores de cartas etc.

' Antonio Santo, marido d'aquel-

.
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. e; " _ JUIZO DE DIREITO -
@3173“ la, residente em Ilhavo, correm

BIC-idem editos de 30 dias a contar da

comancniiis AVEIRO

ARREMATAÇÀU

data da segunda e ultima pu-

blicação d'este annuncio, a ci-

tar o credor Manuel Antonio

A_ mais afamada de todas

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez “e ele-

     

 

souberdesd'um astbmatico,prestar-lhe

heis um serviço grande apregoando-

lhe o Remedio de Abyssinia Exibard

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, re-

ceitado pelos medicos todos e premia-

no com medalhas de ouro e de prata.

allivia e cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

Richelieu. Paris. E em todas as phar-

macias

Santo, primo do inventariante, "

 

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. O mate-

rial do seu fabrico é de primeim

ra qualidade, e añiançado pe-

los labiicames DELACHA-

  

  

1.' PUBLICA Ão . .

ç desconhemdos ou residentes fó-

o dia 15 de maio proxi- ra da comarca, para deduzirem

mo, por 11 horas da ma- os seus direitos no referido in-

nhâ, á porta do tribunal ventario.

e quaesquer outros credores*

da de. Vagos.

Mangas

  

NAL & C.e de Pariz.=Preç0

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de accesso-

rios e otlicina de reparações tanto

de bicycletes como de machinas de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal, Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

judicial d'esta comarca, _ , __

lia-de proceder-se á arremata- Ave'ro' 12 d ab“l de 1904'

VERIFIQUEI--O juiz (le direiro,ção, em haste publica, afim de

ser entregue a quem maior lan- F. A Pinto

ço 0363.60“ sobre O Preço (das 0 eserivào do 4.” oñicio,

respectivas avaliações, confor-

me o resolvido no invontario

orphanologico a que se proce-

   

    

Souto.

ANADIA_ deu por fallecimento de Pedro É x

l da Naia Faneca, que foi d'es- JUÍZO DE DIRlLHO

São nossos agentes - Em 'd d., é ' t ..

Aguada. o sr. Bento da Souza ta o¡ a h e em que mven a

riante Antonio da Naia Fanc-

ca, d'esta. mesma cidade, dos

seguintes predios:

Uma morada de casas ter-

reas, cita na rua de São Bar-

tholomeu, d'esta cidade, ava-

liada em réis IOOãOOO.

Umas casas altas com fren-

te para a rua de São Roque,

d'esta cidade, avaliadas em

réis 100$000.

Toda a contribuição de re-

gisto e despezas da praça e-

rão por conta do arrematante.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem á arrematação

e deduzii'em os seus direitos

querendo.

Aveiro, 21 de abril de 1904.

VERIFIQUEI-O .luiz de Direito,

E A. Pinto.

O escrivão do 5.“ ochio,

Carneiro=em Ilhavo. 0 sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceítam-se mais.

" l LUZ .iiis latina i ECONOM_
Bico aveireiise=FABlllCA DO GAZ.

;M40-0-00.“

O- MEDICO

t A. Mendes Correia

COMARCA DE AVEIRO

2.' PUBLICAÇÃO

a que na comarca d'A-

veiro e cartorio do es-

crivão que este assigna, se pro-

code por fallecimento de Gui0«

mar da Luz Carvalho, mora-

mudou o seu consultorio para n

n. Formosa, 386

g romo

Consultas das 9 e mei: é¡ u do manhã

$ CLINICA GENITO-UBINLBIA

Tina/armadadasdaenças d'urelhra, i d'esta cidade, em que é inven_

t tariante o viuvo Luiz Soares,

t d'esta mesma cidade, correm

editos de 30 dias, a contar da

l data da segunda e ultima pn-

Ç blicação d'este annuncio, a ci-

tar o credor Antonio José de

Freitas Guimarães, de Pardo-

lhas, e quaesquer outros cre-

dores desconhecidos ou resi-

dentes fóra da comarca, para

prestam, barriga a rins; das doença: da:

õ sen/wins e da.: doenças venereas

Pelo nncdico

Eduardo d'Oliiieira
Ear-discípulo dos professores

Guyon, Legusn e Gaucher e do dr.

Dole'i-is, e sir-assistente na

,clinica especial das vias urinarias

do hospital Nor-ker

Consultas da l

ás 5 h. da 'tar-de

1 Manuel Cação Gaspar.

EAL lNGLEZA

  

93.4.'“4'”. deduzirem os seus direitos no

referido inventario.

Aveiro, 12 d'abril de 1904.

vnmriouai-O juíz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 4.° oíficlo,

I Leandro Augusto Pinto da

Souto

    

  
DE L|SBOA

NILE, Em 25 de Abril

 

Para Teneriñ'e, Pernambuco, 13ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

TI-IAMES, Em 9 de Maio

Para “Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A 85800 Ill CREADOS PORTUGUEZES

1 Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas Rara

isso recommendamos
muita. antecedencxa..

PREVENÇAO AUS PASSAGElROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as sua: passagens como para embarcar nos paquetes d esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

cummenda-se ein especial que tenham o _maior cuidado em tratar sem-

pie só com pessôaa de probidade e credito, eXigmdo\ sempre W nim bi

Ibate onde se leia impresso o nosso nome TAl'l, RUMblLY d

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

j INGLEZA.

  

Únicos Agentes no Norte de Portuga]

U

19, Rua do Ivy'ante D. Henrique-Torto o

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

s

H. Ferré, Blottiereet CJC. 102, rue

   

  

  

   

HNDE-SE um muito

bem construido e ele-

gante.

Trata-se com João Trin-

 

de seda o chaminés em cristal o mi_

cn--FABÍUCA DO GAZ.

 

MATERIAES DE cunsfrüctio

Todos os proprietario:: e todos os

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

Leandro Augusto Pinto de deposito onde possam comprar os

materises em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das provinciais se vê em difii-

culdsdes sem ter onde os comprar

e

que

proveitOso e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

O inventario de maiores berão uma 1'“P03” 013", que 05
habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

Editos de 30 dias l

ctora, de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os materiaes de cons-

t-r-ucçüo em condicções excepcio

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a reqUiSItar.

dora que foi na rua do Sol,'

mstwiaes ao escriptorio geral

 

Palha de trigo

oipsos alquilarias

1 neoon., em wagons,posta em qualquer

sstacào do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia..

 

l milha dnt'indn. para anchm- colchões

constructores,por mais modes-

    sem quasi mesmo saber o

empregar que lhe seja mais

A casa de J. LINO é produ-

Pedir o indice alphabetico dos

Rua Caes do TOJO, 35

J. LINO

LISBOA

em fardos
DA BORDA D'AGUA

JOAQUIM MENDES 17338170

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

da Portugal, for-

Venda tambem feno e camisas de

LIA
i-FABRICA DO GAZ

l

!tros

i Lisboa IOÂOOO.

A ros, lustr-es ,

bicos e mais accesso-

rios.
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EMPREZA CERAMICA

     's Íl.

S s abnt-jours, hastes e lu-

, inivoros de porcelana.

ACYTILENE
ARBURETO de calcio

francez, d”um rendimen-

to garantido de 300 li-

k.°. Os 100 k.“ franco

Apparelhos, candiei-

bacias,

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

llul'a.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

revendedores

Bico aveirense. -Na

Fabrica do Gaz.
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(Zoinjl) ra

'ID'IAIYÀIIO I DIIIÚTUI

_Diamantino _Diniz ferreira

|-^ secção-SEXO MASCULINO

Cmv. de Mont'jlrmyo

Cursa commercr'l, conversação

Íi'nnceza, inglera e nllciiià, contabi-

lidade, callígrsphia, escripluruçáo

commercial, instrucçdo primaria e

secundnria, magistcrio primario.

Musica, esyrima e gymnash'co

'IUUIÍIUNII IIIIIANÚIIIUB

nn tl [nuno o¡ um““

2-* “Wim-SEXO“ FEMININO

?raça 8 de jWaio, 46

Linguas, musica, lavorvs, dese-

iibo, pintura, iiistrucçáo primaria o

magisterio primario.
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e,

lhoB-Anadis.

am-se mais.

--DA--

 

DE

 

AVEIRO

_www

-SOUTO RATOLLA 8( lRMÃO'
RUA D'ENTRE PON'PES (ao Caes)
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Grande sortio em aocessori s, agulhas, etc., ato. OHIlcina de r

ções, tanto demachlnas de costura como de bicyclotes.

Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-_Sanga-

Sao nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acco-

FONTE NOVA

MELLO GUIMARAES 8: IRMÃOS

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

' F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

. tros artigos para construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas is para.

frontarias, siphões, bnlaustres, mrnillins, etc.. productos que rivalisam com os das principaes fabricas congeneres

. do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS.

00000”800009“000000000000000003..”Í“””Ó”
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Chegou

simas mangas da sonia para. o bico

«Aveirensom FABRICA DO GAZ
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' Prívílagiado uiwtori'mdo pelo

[governo, pela Inspectoria

Geralda “Ne do [tio de

Janeiro, e approrado

pela Junta consultivo

da mwh publica

  

     

  

  

  

  
  

  

  

  

        

    

  

  

  

  

      

    

     

  

  

E' o melhor tonico

nutritivo que se conho- l

oe; é muito digestivo,

fortiñcants e reconsti-

tuinto. Sob a sua in~

financia desenvolvo-se

y rapidamente o apetite,

enriquece-so o sangue,

fortalecem-se os inus-

__ culos, e voltam as tor-

, cas.

Emprega-se com o

mais t'oliz exito, nos

estoms on ainda os

mais de ieis, para com-

bater as digestóes Mu.“

r dias e laboriosasm dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastrulgin,

anemia ou iiincçito dos

. orgâos,rachiticos,con›

7 suinpçào de carnes,at-

.t facções escropholosas,

o na oral convulss-

cençai otodas as doen-

ças, a onilo é priciso

levantar as forças.

 

QUEVENNE
Unico Apmvndo

pel¡ ACADEMIA-10 MEDICINA do PARK

Cum: Anemia_ caloroso Frl um
FCM“. Erlrfr o Verdadeiro QUE Emil

Exilim tvi:- i:› llnion du meu¡

    
  

     

  

nova remessa de liniinn

â a
.
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